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na viagçou sop INUiidos, pordtindo=ne asoia fiíruce n mm&i% metro e à 

' ALUNOS » 05 cursos múnistrmios duzrmmte & amnm forma 09 cendlnter: I?S.topatoh— 

aae plontas suneticros, pore o C4. O seguinte qundro nostra nocsoas otividados | : 

r“&hanwasz ' ' 

: m ms — zmuy, depecialana 35 mlamelo0 alunosesl0 oproV. «= Freguencio 96,36 . 

' Fiton, 14 4, e no de Xotanica, Lmauhc:uamlamz DONOIISA 

- Nesto ano múetwsaamn&o&ommm xmmcunm mos, 

Iwa, É.B.. tmm:mºa nossos mbunws no Depnrtanento em Juiho,. 31 msoç:un' 

eja, não iccionsios no 10 m tendo sido aprovéfitado a poriodo mterior & 

Wmmmaaammmmmawwmw no ter«= 

reno da. Pitopatolozin, Apartode Totnic, jmta Í de Yitonpntolegin, fieou ta ' 

bem um pouco yre&ág.mda na questão dào cnsino, pois ronso profossor, édr, Jágnrd 

Alencnr foi pc ou Lotados Unidos fager toben vm estogão du mua ospmanáu. 

gll"a. posso deixar de aqui eonsígnar mirho prosfunda gratidiloa so: disigentes da EBAV, 

drs. 3 Be Gráfíino e Dde, S Saarw Couvês pelo modiie forte me nof Gispenseram . 

desta sciencin, n Agricultura, Pude ver como se pesquísa, cl » oriantação neds. 

semra a sez tor, Gritmdo=se n perda de tompo em pesquiínsos s2 v:àaz DarA É 00m 

lução dos maimoso ;wmm a Fítapatuloíãiag 

.GÃio “special prra o sOs mmatotagía w KA é Espocinl pcra o p wma 

bc Titop.Cor.ilipec.==43 muiases38 9 238 T “ o6,08 

To curso de Titop, SÔ, fomMaoShema de mla por somna, H do. 

" f 

dos zmzm, Wsau de vingen e a mn'a sobre as Wa doe mmatonaa 

—na ZBAV. '*"4 

,;W = Vorm ninistrodos o5 seguintos eursos na Cexno dos Vosendeireas íhuçu 

' dos Citrus, do Iilho, do enfesiro, das hortnliças,- com umo freqrencia modia de 

12 presenças. Nento ponto, é convaniento lembrar n nomessídade que ha de soe m 

uma nntor pnpam sobre a importoneia âaadnmçms das plontos, dhonendo pArA 

aaa, aatmçmdas fmmd.rua. s awú. o fazmdaim S.mm myrmçu n 
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produção de suas culturas ou pela qualidage inferior de seus produtos daZ lavou= 

ra. &À Sncç'á.o manteve correspondencia Gam varios fazendeiros e instimtns- tecnis= 

Gos, respondendo consultas e pedindo material e informações sobre assuntos de 

deonças das plantad. 

RT ( ceo - Os trabalhos em nossa Secção decorreram com muito maior 

proveito do qúo no ano passado, Esvamos tendo o grande melhoramento da constru= 

ção de uma eastufa parao iz;ocu;laç'õns.l ds 4 mse, por 2, oende sers mentido um ambien= 

ie humido permanente , paraá &A inféstaçªàn &oa_parasitos, Material para o cultis : 

vo de plantas em vacos & caixotirmhos foi tanbem adquiriãdo, permitindo=se assim 

o manuseio das plantas e c seu estudo mais perfeito, noc tra'balhóa de inocul cm 

ç'ões/ e verifioncao da eticlogia de doençam., Tenss obsmervado dois fatores que 

entravam um maior procgresso do departamentos 

1 = O toracter dispversivo dê noscos trabalhos, por motivo de amulas. A partofj 

de ensino é muito necessaria para o pesquisador, porque abriga-o a estar em dia . 

. com toda a materia,. Mas quando se ministra mais de um curso, uqsi todos 05 dias : 

da semana são tomades em parte ou todo, pelo ensino, Um periíodo do expediente 

com aula, é inteirmmente perdido vara & pesquiísa. O peior ê quendo se ê abriga— 

do a fazer aóluê'áo de continuídade nas observações das experiencias, pois um 

dia com 5 horas de aula, representa realmente 10 a 15 horas tomadas, pois o no—? 

paro da aula deve ser feito meticulosarente e com todo 6 riaor. Temos procursão : 

corrígir_oete ponto por dois meios:; ministrando o mom?r numero possivel de curs= 3 

sos e limitando o mumero de pesquizas o mais possível, Devido & falta de pros 

fessores de Botanica e tambem ao pequeno numero dealunos da ESAV, temos dado 

3 cursos. Mas o mais efficimate seria lecionar um só curso, para o que a primeis, 
á , H 

ra medído serio elevar o numero de alunos da ESAV para 500, NWum Estado como o 

; àde Minas, com uns 8 milnhões de habitantes, é de fato irrisorio o numero de g:.únod 

que possuímos., Podemos ministrar o mesmo curso para 100 alunos com muito mais 

facilidade do que 2 ou 3 cursos para 15 alunos. Quanto a questão do munero de 

j.esquiàpaa. estamos mma aítuá.ç'âo critica: cada deença de plonta em Minas mmea 

foi estudada direito, no maximo reconhecida, Somos um 36; assim recebemos inu= 

meras questoões sobre mtopatologia ao mesmo tempo, cada uma digna de uma p,,mª 

sa completa, absorvendo tres quartos do tempo integral de trabalho, durante —— 

3 anos, pelo zzianoa.. Temos então procurado nos limitar n fazer apenas o :em.— 

— cimento da doença, indiocnr os meios de combate connhecidos em outros logares, dei 

'L; ENTA SNEAA áÇ - 



xando para o futuro maigwes pesquisas Sobre o assunto, Um meio de se solu= 

podem ajudar no ensino e tomar conta de problemas especiíais. Temsxo seguinte 

enicos foriaa amá trabalhom eebre'dotemnaae aseunto, n ma escolha e de 

. Experimental de Fatatinmho de Maria da V$ poderia tsr um acronome emmecialisada' 

: do 14, Uma outra deficiencia que hxm mªu da aquisiçaa do matemi.al pe.'i.&í:f 

TSN 

cionar esta questao É a Escola possuir gronde rumero- de muxiliares, os quais 

planos a Escóla entraria EXHK em entendimentos com as Estações experimentais 

espalhadas pelo LCotado, É com as Cooperativas agricolas que poamiínos. e com 

os Postos Agricolss do Governo procurondo obter dessas entidades um interceame 

bio, Este interombio seria feito rvor maio do cstágíe de um ou varios teonicos 

dessas orgómizações neº ESAV, durante um certo muoaro de mezes do cna. Tais tos= 

acordo ccm as nocessiduades da rogifo onde trabalham. Por aexenplo, a Bstação 

em doencas da bg.wtinha. para o que elle permanseceria na Éscola durante om 

mexes nmákãs folcados de seus trablhos em Naria da Fá, podendo dar algum curso 

de materia corrsiate, para os curmos Medio e Édwentál, recebendo para isto : 

uma pequéns mbvençaão da SSAV, No Sim de corto temo, com a apresmtaç'ân ãe — 

uma these csobre o assunto de seu trabalho, receberin da ESAV o titulo de "douw= 

tor" em agrcn;n'zm. de acumdo com o regmliamento. "udaemos observ r nos Estdos 

Unidos, que G0% das pesquisas foitas em agricultura, são realisadas por te 

cos desta naturezal doutor-ndos em Ph.D. e M,S, ' 

2 = Outro motivo de entrave ao progresso de nocsa Seccto é a questão de 

material. Comquanto não sejamos muito pobres em material, o que mmito nos tem 

atrapaihado É & morosidade que halpara se obtar alguma coisa nova, &s vezes 

bem simpLles, Doims exemnlos mostrom a deficiencia que ha, n—eàta. respeito:s a e ' 

tufa para 1#0&1&'699, pedida em KKKA Junho doato mo está atê agoro aa'su-. ; 

terminada, devido á falta de vidro dara aobri—la. Suas dimensões ª uzacta— 

mente .as menores possiveis, para não haver dificuldade na acquisiíção do mate 

rial., No mtonto, até noje não recebemos o vidro pedido, de Belo Horizonte, " 

tro exemplo é o relativo ac concerto de nossos pulveriea;dorea montados, que si 

acham na Ferraria da Esola ha un ano, prejudicando enormembnte nossos trabalhos 

dq Campo, que tem sido feito somente eom pulverisadores de eost.g. Querenos - 

salvar aqui a boa vontada do snr, Diretor, que consemiu "emumar" diversas m 

quinas encostádas na F&raría. permitindo aktsim a mlvemsaç'âã do pomar de 

'a'baeatettós, ho combate' a Verrugose, é a praticada púlvarísação pelos alunos 
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Escola, é a relativa aos enganos que se cometem sobre a natureza do materiíal 

adquirido, Basta ciítar dois exemplos; pedimos navalhas para microtomo e rece» ' 

benos navalhas "de Barba"; pedimos 00l virgem para a fabricação da calda bm 

dailesa e recebemos cal em laáóa dç amniagem, Heis ahi as dnfiencing que temos 

notadoe em nosso departamento, as quais tomamos a liberdade de aqui registrar 

para que .s'e,iaan saenadas, corcorrerndo -aaáim para o maiox progresso de nosso de- 

pai'tmnento, Nesta quastao de pulverisadores montados, seria aoqnselhavel .a Egm 

cola comprár outros novos, pois os doisque possuímos já teem 12 anos de servi. 

;;o e um delles, o barril montadea, é renlmente de diíficil concerto, Por outro 

lado, temos a registrar qué recebemos bom material para ensino e nossa Secção 

de microscopia ost'â perfeita, 

Aindo nesta questão, temos a aspíração de obtermos para o departamento 

mais dois melhorsmentost 

1 = Camaras de temperatur»a regulada, desde 5 graus C., atéê 3O graus C., 

variando de 2 em 2 graus. Para isto, seria necessario ter=se uma sala refrim= 

— gernda a Om 2 grous C,., é dentro desta sela seriam colocadas essas coemabas, 

Tal material tem importancia paru o estudo das condições otimas de desenvol= 

vimento des parasitos c' teria a;plieaç'io em todos em departamentos que estum | -= 

dam Biolegin, da Lecóla, A necessídade de-te material podé bem ficar eviden= i 

ciada pelo seminte easo occorrido: né;bcnos material de um unrolamen_te àdas | 

folhas da cona, de Rio Branco, Fizenos isolamentos à terperatura mbimii j 

e tambem pUZENO S algumas capsulas àe Petri, semeandos, maa geladeira que ha à* 

na Quimiíca, Gmquanto àue om primeiros isolamantos nads produziram, os submnes 1 

tidos a ba:l:fºaa taeanmeraturos deram um Fusariua, fazendo= supor a nis'.boncía : 

em Minas do POKKAI BEONG, seria doença infecolosa existente no Ocennia, Outros 

isolamentas postos tavvoen na saladeira'eltada, foram nperdidos, pois a gelam ! » 

deira à uma só, é elgu alúno ao mexer dentro m&egzebm a maioria dao : 

Capmulasna, pois cie estáva abarrotada de vidros com aol..çoea. ete. - 

2= Estula grande, no esmo, bem ventíla&a.* para se ter ploantas em vasoªa“,', 

em stock para aulas e trebibos experimentais, Presentenante, fazemos este sonw 

viço na sombra de arvores ou dentro do laboratorio, qre oferecem oondiçoaa 

pouco praprías, mewlareo. para as plantas. 
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. novos especímens e especies.de fungos parasitos em plontas muperiores. 

tres das semuintes 'm'ateríu; " ' 

Pnytopathologia Especial 

Combate &s doenças das plantas 

Miícologia (2 trimestres) : 

Puysiologia Vegetal (2 trinmestres) 

Genetica Vegetal. : : 

Távenos contadto o tempo todo com o serviço de Extensao do Estado 

de Iowa, tendo assiístido a 4 reuniões de fazendeiros, à senelhança de nossa 

Semana dos Fazendeiros. quers a';u. registrar o profundo m&:;heoã.manto que 

téúg por dr. R.li.sPortaer, phytonathologista daquela Espla, pelo m:raorâin á 

nario e desinteressado auxilio que nos prestou. Visitamos tambem as secçoes 

de Fitopatolozia da Universidade de Baton Rouge (Lousimia), College Station 

(Texas), Cormmell (Nay York) e Washington (Departamento de Agricultura e Bels 

teville), 

TRABALHOS CIDNLIIFICOS = Os trabalhos experimentà£s da Secção tem sido 09 se. 

mintess Btã.oiógia . combate & muxrdha do Algadeoiro.: iden da Septériose de 

tomatairo, ides da podridão da medule do manéboca, ; ! 

Murcha do alsodoeire » Temos grande coleção de isolanomtos do Verticiis g 

líum albosatrumm RQ dac principais recídões alcodosiris do mundo, onde a doançn. : 

tem se man:l.fesí;z:,.do; Estamos presertenante eluciêendo & quea'iª.;o da penatrafç'át & 

do varaeito ne vlonta e a obtençaãao de vorisdodes rag;sz entes, Até o presente, Á 

das 30 voaricdades incculndos, oomente & Tennis BalX iem se mostrado resistens Jí 

te, 110 dias a.pó's a inoculação, Às mais mujeitas mosres 0m 40 dias, nas má— —1 

diçõoes anbientes, t : ' | ' 

Septoriose do tomateiro = Conseguimos boa coLeção de variedades de tona— 

te, miltas selvoegens, para 2a oltenção de vadiedades rosmitentesm, tê amn, 

- das 200 inculedes, comente a n. 10 (Iycopersiows n.0b., de Aunes), seu volor — 

comercial, tes sc mctrado rositented, nas inomiações feitaú, - 

Podridão da meduia da nandisca » soria doença existéeite em Bot*c Lamu 

mestrou Ser causada por uma bacteria, que deu inomulações positivas em2o &m 

ºdlogªes cientificas = nosso herbario micologico ã& acrescido de 5% —



" do mo 28, É nosso intuíto ir melhorando estes pontos cada smo, atã estarmos 

. R SEA A íãjí“ 
() emlçmáato das folhas . da eana de assucor, causado por Wriogm_spaú ) 

paspali AtXk. . : : u 

A verrugose do abacateíro, causada por Sphaceloma Perseae Jenkins. 

Anhas form publicadas na revista Ceres, da ESAV, Não posso doim àe 

registrar aqui a grande alegria que tems pelo funcionamento regular dcéto 

orgao de pulbicidade da ESAV, que tonto tem se resentido pela faita de publi= 

caão de seus trabalhos, A.principal vontagem destas áublicag'ôea ê nos estimi= | 

lar nos trobalhos de pesquisas, pois sabenmos que o quê obtívermos vai ser aprom. 

veitado pela olasse acricola do poeis, despertando o interasse, tornando=se util. 

Abém disto, estirmlo a coopernção de pessoas que trabalham no mesmo catmno,. 

o Estaros fozendo tambem pontos de Fitopatologia, de nacowmdo com o curso da» 

habilitados & vublicarmos este trabalho na forma de compendio didatico. 

São estas a5 informações e observações que tinha o fazger e terminando, 
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quero agradecer aos dra. Soares Gouvõa, nosso diíxetor, %. Mnipes, chaefe do. 

departamento, Jocé de Aleaoàr, nosso formando de 1939, e tambem so env. Cap 4 

31093 =adhado, MEUGEA selador Ada nossa Secção, pela otiíma cooperuç'áb. que veem de= 

senvolvendo cormosco, en nossos trabelhos. 
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i v%:g de Pasenhro delg939,. 
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